


Resumo de Bom Dia, Verônica

Andrea Killmore faz sua estreia com um livro que está destinado a se
tornar uma referência na literatura policial brasileira. Amiga íntima do
perigo, ela é uma revelação que não pode ser revelada, e seu verdadeiro
nome continua um mistério.

Em outra vida, ela foi alguém importante dentro da polícia. Após trabalhar
infiltrada em um caso e sofrer uma grande perda pessoal, viu-se obrigada
a assumir uma nova identidade. E com ela, uma nova vocação.

Assim nasceu Andrea Killmore. Em Bom dia, Verônica, acompanhamos a
secretária da polícia Verônica Torres, que, na mesma semana, presencia
de forma chocante o suicídio de uma jovem e recebe uma ligação
anônima de uma mulher desesperada clamando por sua vida.

Com sua habilidade e sua determinação, ela vê a oportunidade que
sempre quis para mostrar sua competência investigativa e decide
mergulhar sozinha nos dois casos. No entanto, essas investigações
teoricamente simples se tornam verdadeiros redemoinhos e colocam
Verônica diante do lado mais sombrio do homem, em que um mundo
perverso e irreal precisa ser confrontado.

Andrea Killmore compõe thrillers como os grandes mestres, e sua
experiência de vida confere uma autenticidade que poucas vezes
encontramos em suspenses policiais, vibrante e cruel — como a realidade.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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